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ESCALA RELATIVA

DETALHE (ECI)
CENTRAL DE ALARME TIPO ANALÓGICA
(COM ACIONAMENTO IMEDIATO)

PISO ACABADO

CENTRAL DE
ALARME TIPO

ANALÓGICA

29
0m

m

240mm
100mm

DISPLAY
(I – Local da detecção automática de incêndio.)

OBS: DEVERÁ POSSUIR
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO

E REALIZAÇÃO DE
TESTES DE FUNCIONAMENTO

(DISJUNTORES),
DIMENSIONADO E INSTALADO

NO QUADRO GERAL DE
DISJUNTORES DA EDIFICAÇÃO

COM SUA RESPECTIVA IDENTIFICAÇÃO.

Produto AME 520

Tensão de operação 20 a 30 Vdc

Corrente em supervisão <0,4 mA

Corrente em alarme <2 mA

Elemento de alarme Acrílico rearmável

Tipo Ação direta - Tipo A

Indicador visual LED (vermelho)
Supervisão: pisca a cada 2s 
Alarme: sempre aceso

Instalação 2 fios do laço, sem polaridade

Classe de instalação do laço A ou B

Faixa de endereços 1 a 250

Temperatura de operação -10 a 50 °C

Umidade relativa <95% não condensada

Grau de proteção IP20

Cor Vermelho

Material ABS com proteção UV

Peso 118 g

Dimensões (L × A × P) 95 × 42 × 95 mm

95mm
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m
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SINALIZAÇÃO

EM CASO DE INCÊNDIO APERTE AQUI

CHAVE PARA REARME

Produto SAV 420C

Tensão de operação 12 a 28 Vdc

Corrente em repouso 0 mA

Corrente em alarme 5 a 40 mA | 30 mA @ 24 V

Pressão sonora >90 dB/m @ 24 V

Sinalização visual 6 LEDs vermelhos auto brilho

Instalação 2 fios com polaridade

Classe de instalação Classe B convencional

Temperatura de operação -10 a 50 °C

Umidade relativa <95% não condensada

Grau de proteção IP20

Cor Vermelho

Material ABS com proteção UV

Peso 75 g

Dimensões (L × A × P) 82 × 52 × 82 mm

LED DE 

CENTRAL DE ALARME TIPO ANALÓGICA  

(COM ACIONAMENTO IMEDIATO)

FONTE
(II – Fonte de energia

reserva ativada.)

FALHA
(IV – falha de alimentação ou comunicação
com os demais componentes do SADI).

ALARME
(I – Local do acionamento manual.)

SUPERVISÃO
(III – nível crítico de energia:
(energia insuficiente para garantir a autonomia
requerida para os componentes do SADI.)

ESCALA RELATIVA

DETALHE ACIONADOR
MANUAL DE ALARME

PISO ACABADO

EM CASO DE INCÊNDIO APERTE AQUI
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ACIONADOR
MANUAL

INSCRIÇÃO: 
EM CASO DE 
INCÊNDIO 
APERTE AQUI
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ESCALA RELATIVA

DETALHE AVISADOR
SONORO/VISUAL DE ALARME

PISO ACABADO
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Os avisadores sonoros e avisadores visuais
devem ser instalados a uma altura mínima de
1,80 m, enquadrando-se no nível de
instalação superior dos ambientes, conforme
a NBR 16820.

AVISADOR
SONORO/VISUAL
DE ALARME

ESCALA RELATIVA

DETALHE
ACIONADOR
MANUAL
DE ALARME

A) O som emitido por avisadores sonoros deve ser perceptível
em toda a área protegida pelo SDAI, devendo a potência
sonora ser:
I - Entre 90 e 115 dBA, medido a 1 metro de distância da fonte
sonora; e
II - No mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído de fundo
do ambiente ou 5 dBA acima do nível máximo do ruído de
fundo do ambiente, medidos a 3 metros de distância da fonte.
B) Os avisadores sonoros e avisadores visuais devem ser
instalados a uma altura mínima de 1,8 m, enquadrando-se no
nível de instalação superior dos ambientes, conforme a NBR
16820.

NOTAS
Acionadores Manuais - IN12:

A) O acionador manual de incêndio deve:
I - Ser instalado a uma altura entre 0,9 e 1,35 m acima do piso
acabado, na forma embutida ou de sobrepor;
II - Ser da cor “vermelho segurança”; e
III - Conter instruções de uso.
B) A disposição dos acionadores manuais na edificação é
determinada pelo caminhamento máximo de 30 metros.

NOTAS
Detectores de Incêndio - IN12:

A) Os detectores automáticos de incêndio devem ser
instalados nos locais determinados pela tabela do Anexo A da
IN-12.

NOTAS
Equipamento de Controle e Indicação (ECI) - IN12:

A) O ECI deve ser instalado em local:
I - Com vigilância permanente, sempre que possível; e
II - De fácil acesso, como salas de controle, salas de segurança,
portaria ou entrada de edifícios.
III - Na ausência de vigilância permanente, recomenda-se que
a central tenha monitoramento local ou remoto.
B) - Em frente ao ECI deve haver um espaço para sua
operação, bem como manutenção preventiva e corretiva.
C) - O ECI deve ser único para a edificação ou conjunto com
blocos não isolados entre si.
D) - O ECI deve entrar em condição de alarme de incêndio em
até 10 segundos ao receber qualquer sinal, que processado, é
interpretado como um alarme de incêndio.
E) - O ECI deve ativar todas as saídas mandatórias dentro de 3
segundos da indicação de uma condição de alarme de
incêndio.
F) - Para indicar a condição de alarme de
incêndio, o ECI deve exibir:
I - Indicação visual de alarme geral de incêndio;
II - Indicação visual da zona do acionamento (manual ou
automático) de incêndio (zona em alarme); e
III - Indicação sonora.
IV - A indicação sonora deve:
I - Admitir ser silenciada somente por meio de um controle
manual, jamais automaticamente; e
II - Soar novamente a cada nova zona que entrar em alarme,
caso tenha sido silenciada.

NOTAS
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - IN12:

A) - Devem existir, no mínimo, duas fontes de energia para
fonte de alimentação de um fonte de energia principal e
reserva.
I - A fonte de energia principal deve operar a partir da rede
elétrica pública ou sistema equivalente.
II - A fonte de energia reserva pode ser constituída por
baterias, nobreak ou gerador.
B) No caso de falha da fonte de energia principal, a fonte de
alimentação deve ser automaticamente comutada para a
fonte de energia reserva.
C) Restaurada a fonte de energia principal, a alimentação
deve ser automaticamente comutada da fonte reserva para a
principal.
D) A fonte de energia reserva deve ter autonomia mínima de
24 horas em regime de supervisão, e, ao término do período,
ter capacidade para operar todos os avisadores de alarme
geral por 5 minutos.

NOTAS
CONDIÇÃO DE FALHA - IN12:

A) O ECI deve entrar na condição de aviso de falha em até 100
segundos da ocorrência da falha ou da recepção de um sinal
de falha.
B) Para indicar a condição de falha, o ECI deve exibir:
I - Indicação sonora e visual, esta por meio de um indicador
emissor de luz dedicado (o indicador de falha geral); ou
II - Indicação sonora e visual, sendo a visual para aviso de cada
falha reconhecida, por meio de um indicador emissor de luz
dedicado ou um visor alfanumérico ou ambos; e a indicação
sonora de falhas deve:

I - Ser capaz de ser silenciada manualmente, podendo ser
utilizada a mesma operação manual que aquela para silenciar
na condição de alarme de incêndio;
II - Ser silenciada automaticamente caso o ECI seja
restabelecido automaticamente da condição de aviso de
falha;
III - Soar novamente para cada nova falha reconhecida.

NOTAS
CONDIÇÃO DE TESTE - IN12:

A) O ECI deve prover, no mínimo, condições para realizar o
teste geral dos avisadores sonoros e visuais.
I - A condição de teste deve ser indicada visivelmente, por
meio de um indicador emissor de luz dedicado (indicador de
teste geral).

NOTAS
Avisadores sonoros e/ou visuais - IN12:

RETORNO

SIRENEREDE

NEGATIVO

BATERIA

RETORNO

0,75 mm
RETORNO
RETORNO
RETORNO
RETORNO

ESQUEMA DE LIGAÇÃO DE ALARME DE INCÊNDIO 24 VCC

QUEBRA VIDRO

SIRENE

0,75 mmNEGATIVO

POSITIVO

4,00 mm NEGATIVO

POSITIVO

110 VCA

220 VCA

NEGATIVO

24 VCC

4,00 mm

4,00 mm

(2x12)

NOTAS  GERAIS:

O SDAI é classificado - TIPO 2
(endereçável com topologia classe B);

Neste tipo de sistema admitem-se no máximo 4 laços, sendo:
II - ECI Classe B - com no máximo 20 dispositivos por laço.

PROJETO COM 05 ACIONADORES MANUAIS E AVISADORES
SONOROS E/OU VISUAIS  + EQUIPAMENTO DE CONTROLE E
INDICAÇÃO.

MARCA INTELBRAS OU SIMILAR.

OBS: ART 40 - IN 12 - § 1º: Admite-se a redução do tipo 3 para o
tipo 2 se houver cinco ou menos detectores.

EQUIPAMENTO DE CONTROLE  E INDICAÇÃO (ECI) - TIPO 02
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TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE DIÂMETROS
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OBSERVAÇÕES IN-12:

PISO ACABADO
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ESCALA RELATIVA

DETALHE SINALIZAÇÃO
DE COMBATE A INCÊNDIO
PARA NÍVEIS SUPERIOR (ABNT NBR 16820:2020)
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Obra:

Local da Obra:

Conteúdo:

Responsável Técnico:

Desenho: Área Total:Data:

Assinatura Responsável Técnico Assinatura Prefeito(a) Municipal

Aprovações:

Rua Roberto Trompowski,68  -  2 º andar / Tel: 49 3522-2800  -  www.ammoc.org.br  -  e-mail: ammoc@ammoc.org.br  -  Joa çaba/SC

A n a  J ú l i a  U .  d e  C a r v a l h o  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  1 0 5 . 2 9 5 - 8
A n d r é  B r i t o  D o t t i  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  1 6 2 . 2 3 7 - 5
A n d r é  F e l i p e  K a s t e l l e r  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  2 0 1 . 0 1 9 - 5
D e n i r  N a r c i z o  Z u l i a n  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  5 0 . 8 0 5 - 8
F e l i p e  L .  P a r i s o t o  -  E n g .  A g r ô n o m o  -  C R E A - S C  1 8 3 . 0 5 9 - 9
L u c a s  F .  B a l e s t r i n  -  E n g .  A g r ô n o m o  -  C R E A - S C  1 5 6 . 7 4 3 - 7
M a x  M o o s h a m m e r  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  1 3 9 . 1 6 4 - 0
S u e l l e n  K a r i n e  C e r v e l i n  -  E n g .  C i v i l  -  C R E A - S C  1 6 6 . 9 3 3 - 0

Escala:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATANDUVAS

07/10

OUTUBRO / 2025 Indicada (s) 1.703,45m²

 PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO
GINÁSIO MUNICIPAL DE ESPORTES YARA

CONCEIÇÃO NICOLETTI

• DETALHES CONSTRUTIVOS E ORIENTATIVOS.
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Quaisquer alterações consulte os responsáveis técnicos:

RUA OLAVO BILAC, ESQ. COM A AVENIDA CORONEL
RUPP, CENTRO - CATANDUVAS / SANTA CATARINA

JOHANNES P. B.
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